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REZE        TENHA  CONFIANÇA       E        NÃO  SE  PREOCUPE             (Padre Pio)

É HORA DE AGRADECER: “Dia do Padre! Homenagem bem merecida! Geralmente uma figura abnegada, que abriu mão de muitos valores que nós, os leigos, não tivemos coragem ou condições de abrir. Mas, lá está ele pregando, rezando, orientando, harmonizando e desenvolvendo tantas outras tarefas úteis; verdadeiro mestre, sem alardes, sempre à disposição dos mais necessitados. Belo trabalho! Homenagear a quem?  São muitos os que lembramos. Alguns fazem parte do nosso presente e por isto são mais insistentemente lembrados e homenageados. Outros fizeram parte importante do nosso passado, com marcas indeléveis em nossa formação. Esquecê-los? Não, não poderíamos!  Há ainda os que, estando embora à nossa volta, nunca foram próximos, por razões diversas, mas que não deixaram de realizar trabalhos meritórios. E, finalmente, aqueles dos quais sequer temos conhecimento, mas que também cumprem sua importante missão. Portanto, aos que nos cercam, aos que já se foram e a todos os que anonimamente ajudam a construir um mundo mais justo e fraterno, nossa eterna GRATIDÃO”. (Oscar Fighera) 

O PAPA FALOU aos Sacerdotes: (...) Levar consigo Maria significa introduzi-la na dinâmica completa da própria existência –não é algo exterior– e em tudo o que constitui o horizonte do próprio apostolado. Compreende-se assim como a peculiar relação de maternidade existente entre Maria e os sacerdotes constitui a fonte primária, a razão fundamental da sua predileção a cada um deles. Maria os prefere, de fato, por duas razões: por serem eles parecidos com Jesus, amor supremo de seu coração, e também por estarem, como Ele, envolvidos na missão de proclamar, testemunhar e dar Cristo ao mundo. Pela própria identificação e conformação sacramental com Jesus, Filho de Deus e Filho de Maria, cada sacerdote pode e deve sentir-se filho especialmente amado por esta suprema e humilde Mãe.  

A IGREJA ENSINA: “Sendo a família humana uma instituição de origem divina, ...para cumprir sua missão de promotora do bem-estar do ser humano, terá que ser cada vez mais poço de paternidade, berço da filiação e comunidade de amor”. ... Por isso, “é fundamental um olhar atento, dirigido com carinho, afeto e atenção à família, patrimônio da humanidade e tesouro dos povos”.  “...Valorizando a família autêntica de marido e mulher, com uma família bem estruturada, a Igreja no Brasil conclama a todos a prosseguirem no objetivo pastoral de Evangelizar pela Família e para a Vida”. ... “Que a família brasileira seja respeitada como espaço privilegiado para a existência e a convivência humana”, deseja o arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Orani João Tempesta.

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA: Cada criatura possui sua bondade e sua perfeição próprias. Para cada uma das obras dos “seis dias” se diz: “E Deus viu que isto era bom”. “Pela própria condição da criação, todas as coisas são dotadas de fundamento próprio, verdade, bondade, leis e ordens específicas”. As diferentes criaturas, queridas em seu próprio ser, refletem, cada uma a seu modo, um raio da sabedoria e da bondade infinitas de Deus. É por isso que o homem deve respeitar a bondade própria de cada criatura para evitar um uso desordenado das coisas, que menospreze o Criador e acarrete consequências nefastas para os homens e seu meio ambiente. (CIC n.339)

E-MAILS E COMENTÁRIOS:

“Obrigado, Claude, pela informação sobre o Livro: Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio. Aqui no RS tem feito muito frio.  Dizem que foi o inverno mais forte dos últimos 30 anos. Estive ontem com Dom Hélio, Bispo de Santa Maria. Fazemos com ele os Caminhos de João Luiz Pozzobom; partindo de Santa Maria, passa-se pela quarta Colônia e vai-se até a casa dele, em São João do Polesine. Ida e volta, uns 137 km. Estando aí perto da Ermida de São Pio, como seria bom, aproveitar um tempinho de descanso para fazer-lhe uma rápida visita, e depois continuar com o grupo os Caminhos de João L. Pozzobon.  Abraços e obrigado por ter feito construir a Ermida do Padre Pio”.

“Lourdes e Cláudio: Gostei de ver o meu e-mail no jornal do Padre Pio, junto com tantas outras lindas mensagens. Como é  bom receber palavras de paz e fé. Sempre penso em vocês aqui em Brasília. Saudades... Abraços”.

“Que alegria... Voz da Ermida! Apesar da H1N1, amanhã irei à Missa; sinto falta e sei que Deus nos protegerá. Nossa Senhora prometeu muitas graças aos que carregarem com amor e devoção a medalha milagrosa; nunca a tiro do pescoço, nem para dormir. Sempre maravilhosos em suas inspirações para tornar cada vez mais bela a Voz da Ermida. Já a repassei aos meus amigos. Bjssss”.

“Queridos irmãos, ...sou apaixonada pelo Padre Pio. Moro em Recife/PE e aqui também  temos muitos ‘filhos de Padre Pio’. Em PE, na cidade Chá Grande, ano passado, foi inaugurada a 1º capela de São Pio no Estado; desde então, em setembro comemoramos seu dia. Ademais, desde 2007, no Carmelo da Imaculda Conceição, Município de Camaragibe, neste mês celebramos uma Missa em homenagem a ele. Resolvi comunicar-me com vocês e convidá-los para esses eventos, que começarão no dia 23 de setembro, com a Missa no Carmelo. Entre outras coisas, haverá uma exposição em banners sobre a vida de Padre Pio. Um deles mostrará uma foto da Ermida de São Pio aí do RS. Querendo entrar em contato, aqui está o meu e-mail: leccavalcanti@ig.com.br  Ficarei muito feliz em me comunicar com vocês. Com as bênçãos de Deus e do Padre PIO”.

09/08/09 – “Como o fim de semana foi de muita chuva, a Missa na Ermida não aconteceu.  Ficará na história: é a primeira vez que uma Missa marcada oficialmente não aconteceu no Cerro Comprido. A chuva intensa causou estragos na estrada e as autoridades recomendaram que ninguém  subisse. Foi uma pena! E de fato, ninguém assinou o Caderno de Presenças, nesse dia”.

“Hoje (14 de agosto), aniversário da 1ª Missa Solene (1910) do néo-sacerdote Pio de Pietrelcina. Tentei imaginar os momentos de alegria vividos pelos pais, parentes, conterrâneos e pelo próprio Padre. Um dia de céu para aquele grupo de agricultores simples, de almas humildes que puderam experimentar mais vivamente a presença de Deus. Agradeço pela Voz da Ermida. Sempre de muito proveito. Impressionante a história de Estevão Taluja. Convertido da religião sikh e feito sacerdote católico! Que São Pio continue impulsionando esta iniciativa, para o bem do Brasil”.  

“Cláudio, boa noite e paz! Bem, minha caminhada com o Pe Pio é recente, apesar de já antes ter ouvido falar nele superficialmente. Estava eu um dia nas lojas Loyola, para comprar um livro a pedido de uma amiga, quando me deparei com um que me chamou a atenção: PADRE PIO - O Santo do Terceiro Milênio. Comprei-o. Na medida que avançava, meu interesse crescia! No final do livro, na página 368, lá estava a Ermida de São Pio, e foi aí que encontrei o site de vocês. Fui lendo tudo..., sem vontade de parar! Voltei à livraria e comprei os livros: CAMINHANDO COM O PADRE PIO e PADRE PIO - Breve história de um santo. Neste momento estou lendo PADRE PIO - O São Francisco de nosso tempo. Quanto mais leio sobre ele, mais quero saber. Estou iniciando minha caminhada e não quero mais parar. E vocês sobrevivem do que? Providência? Muito provável que em outubro estarei aí para as festividades. Fique em Paz! Abraços fraternos”. 

“Salve a Virgem Santíssima!  As 30 relíquias de São Pio chegaram no dia 08 de agosto. Já distribuí 18 ... rezo e peço que Padre Pio me indique aonde ele deseja levar as graças de Deus; fiquei feliz, pois 4 delas estão passando em hospitais e outra estará visitando muitas casas de minha cidade para abençoar os lares... Estamos muito felizes! Gostaria muito de receber notícias sobre Padre Pio, coisas que eu possa imprimir e levar aos que têm a relíquia, como orações, fotos. Que bom seria ter uma foto bem linda do Padre Pio. Obrigada, que Deus te abençoe”,

“Sinto que Deus nos está abençoando de forma admirável. Não tenho dúvidas que todo o movimento em torno a Ermida de São Pio se torna uma fonte de graças para mim e minha familia; uma viva amostra da bondade de um Pai que não se deixa vencer em generosidade.  Penso que junto à Ermida de São Pio estamos todos crescendo em amor, fé e santidade. Poder participar com orações e sacrifícios é de grande alegria para mim. Que todos tenham a graça de  visitar essa Ermida... Lá estão o fogo do amor, a luz do exemplo e as graças que dão vida... Abraços”. 

Dia 23/08/09, Terço e Missa como de costume, Ermida repleta com umas 90 pessoas. Fervor e entusiasmo como sempre. Doentes pedindo curas, graças. Pe. Osvaldo Cremonese presidiu a Missa, Pe. Genésio e Pe. Bernardino concelebraram. Leoveral estava presente pela 57ª vez, com 16 devotos. Alguns pela primeira vez.
MOMENTOS: Vá à cidade e procure operários. A II Guerra Mundial terminara. Em 18 de maio de 1947, depois das suas funções e orações matinais, Padre Pio, em tom solene, falou a meu pai: Giovannino, vá à cidade e recrute operários. Amanhã iniciaremos a minha OBRA terrena. Todo orgulhoso, papai cumpriu o encargo. De fato, no dia seguinte Padre Pio benzeu a “primeira pedra” que, como a semente de mostarda, germinou e cresceu num grande hospital, uma cidade hospitalar tecnicamente adequada às mais árduas exigências clínicas, lugar de oração e de ciência, como uma catedral, “la bianca cattedrale”. Papai trocou de trabalho: da dura terra à dura pedra. Foi um dos primeiros operários escolhidos para a construção da grande “Casa”. Escavação, valas para os alicerces, pedras para quebrar, outras para talhar e transportar. A branca “Casa” recebia o “alimento” da própria montanha: areia, cascalho, pedras próprias para revestimento, etc. Tudo acontecia sob a sábia orientação do engenheiro “laureado por Deus”: Ângelo Lupi. Guia sábio, mas também rígido. Não admitia qualquer perda de tempo. Um dia encontraram meu pai conversando durante o trabalho. Falava de Deus, do Padre Pio,  de sua conversão e como descobrira seu grande “tesouro”. Lupi, que não aceitava desculpas, simplesmente o demitiu. Pobre do meu pai! Ficou arrasado: três filhos para alimentar e um quarto a caminho. A quem iria ele recorrer, senão ao seu Padre espiritual? No dia seguinte, fez exatamente isto e não foram necessárias muitas explicações. O bom Padre logo o tranquilizou: Hoje sem falta voltará a trabalhar! Padre Pio chama o sr. Lupi e lhe diz: Giovannino deve voltar ao trabalho sem falta, ainda hoje e não vamos discutir sobre isso! Se Lupi era intransigente, também tinha um grande coração. Um dia, na hora do almoço, passando entre os operários, notou que meu tio Michele Savino comia pão e alho. Michele era um homem robusto e grande trabalhador. É tudo e só este o teu almoço? – pergunta-lhe Lupi. É isso aí! E dou graças à Divina Providência – respondeu meu tio. O engenheiro comoveu-se até as lágrimas. Aguentar uma jornada de duro trabalho e com apenas um pedaço de pão e alho! No dia seguinte Lupi o convida para almoçar e leva-o a um bom restaurante! (Pe. Francesco Savino). 

PELA INTERCESSÃO DO PADRE PIO:

Uma senhora muito devota do Padre Pio estava com uma filha doente no hospital. Os médicos já haviam tentado tudo para salvá-la, porém as esperanças eram cada vez menores. Diante do inevitável, pediram à mãe que fosse já pegando as roupas da filha. Sem dizer uma palavra, ela saiu do quarto com o rosto cheio de lágrimas, em procura do diretor do hospital. Antes de bater, porém, escutou uma voz bem convincente e bem serena: Aonde vai com tanta pressa? Voltando-se, ela viu à sua frente um frade capuchinho de certa idade. Tentou explicar-lhe que devia ir preparando as roupas da filha, antes de ela dar o último suspiro. O frei então, com a maior calma, lhe explicou que melhor seria voltar logo para ela e fazer-lhe companhia, pois o que a sua bambina mais deseja é a sua presença no quarto, ela precisa da mãe agora! A mãe insistia que devia obedecer aos médicos, e que para a filha o fim estava logo ali. Ao que o querido frade, com um radioso sorriso, voltou a insistir que ela devia mesmo era voltar para junto da filha.  Diante da insistência, ela obedeceu, e teve a surpresa de encontrá-la perfeitamente bem, os olhos cheios de vida, como se nunca tivesse estado doente. Fora de si de alegria, por um lado, queria ficar ali junto da filha, mas por outro, sentia necessidade de reencontrar o bondoso frade e agradecer-lhe a fantástica graça. Procurou-o, procurou-o, mas não o encontrou. A partir daquele dia, a jovem que os médicos tinham desenganado, foi-se recuperando rapidamente. Muito obrigado, Padre Pio, por tamanha graça”. (Adriana Zogia). 
